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O  ensaio  que  está  sendo  apresentado  foi  realizado  na  disciplina  de
Fundamentos Metodológicos das Ciências Humanas do curso de Psicologia. Ele tem
como  principal  objetivo  abordar  uma  discussão  sobre  concepções  científicas,
assim,  foram  usadas  correntes  filosóficas  para  desenvolver  esse  diálogo.  Desse
modo,  o  texto  é  iniciado  com  o  questionamento  “o  que  é  ciência?  ”,  porém  a
proposta  do  nosso  texto  não  é  responder  essa  pergunta  e  sim  fazermos  uma
análise com algumas correntes de pensamento. Seguindo essa lógica,  notamos a
necessidade  de  voltarmos  para  o  século  XVI,  em  que  a  Revolução  científica  foi
iniciada,  e  a  partir  desse  momento  histórico  a  técnica  e  a  experimentação
ganharam uma maior força na sociedade. Nessa parte do ensaio o Teocentrismo e
o  Antropocentrismo  são  citados,  principalmente  pelo  fato  de  que  o  primeiro  foi
superado  e  o  segundo  tornou-se  vigente  a  partir  desse  maior  desenvolvimento
científico.   Outra  corrente  que é  expressa no ensaio  acadêmico é  a  positivista,  a
mesma  tem  uma  perspectiva  de  que  ciência  é  aquilo  que  é  comprovado
empiricamente.  Assim,  Boaventura  é  citado  quando  o  paradigma  dominante  é
visto como algo que perpassa na ciência desde a Revolução Científica, em especial
na corrente positivista, já que ela afirma e separa o que é científico e o que não é. 
Depois  disso,  o  texto  se  desdobra  para  o  contexto  do  filme  A  Chegada,  ele
representa  um  contexto  em  que  alienígenas  (heptapods)  chegaram  em  várias
cidades  do  mundo  a  fim  de  se  comunicar  com  os  humanos.  No  filme  é  possível
verificar o paradigma dominante no momento em que a. Louise, que é linguística,
tem  o  seu  trabalho  limitado  aos  padrões  científicos  estabelecidos  pelos  outros
cientistas  que  estavam  estudando  o  caso  dos  heptapods.  O  método  que  estava
sendo  trabalhado  não  atingia  o  objetivo,  pois  estavam  usando  o  inglês  para  se
comunicar com os extraterrestres,  ou seja,  não havia um método específico para
eles e era justamente a proposta de Louise que estava sendo ignorada.
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